
Às dez horas do dia 4 de maio de dois mil e sete, na cidade do Rio de Janeiro, no Hotel 
Glória, foi realizada a 5ª reunião do grupo COPISS – Coordenador desse ano. A reunião 
foi iniciada com informes gerais fornecidos pela Dra. Jussara, que relembrou a todos os 
presentes as regras de funcionamento do COPISS, quanto à forma de proposição de 
mudanças do padrão TISS, que foi definida na IN nº 20 de 27 de março de 2006. 
Quaisquer alterações propostas por membro do COPISS, que não consigam alcançar um 
consenso no grupo, podem ser encaminhadas à Diretoria Colegiada da ANS para 
apreciação, que pode aprová-las ou não. O COPISS é um comitê consultivo e como tal 
não tem poder para alterar nada de essencial no padrão, sem o aval da diretoria 
colegiada, como a questão de prazo.  
Outro informe foi sobre a IN 24, de 27 de abril de 2007, que ampliou a participação no 
COPISS, incluindo os seguintes grupos: Associação Nacional dos Hospitais Privados 
(ANAHP) e Federação Nacional dos Médicos (FENAM). 
Dra. Jussara distribuiu um ofício do Dr. Gilson Caleman, Diretor de Gestão da ANS, 
tratando a questão do sigilo das informações médicas dos beneficiários de planos de 
saúde. Neste ofício, a ANS reitera as normas de segurança e de sigilo da informação em 
saúde, como definidas pelo Conselho Federal de Medicina. 
Todos os participantes forneceram informações sobre a evolução dos trabalhos para a 
implantação do padrão TISS. A UNIMED do Brasil realizou diversos treinamentos 
sobre o padrão a nível nacional, para eles, no entanto, apenas 60% do setor estaria 
preparado para implementação do padrão até 31 de maio de 2007. Foi destacada a 
necessidade de publicação de resolução/instrução com as alterações do XML além do 
manual com as normas de comunicação e segurança da troca de informações. 
A maioria das operadoras filiadas à ABRAMGE estão prontas para a implantação do 
padrão no prazo acordado, porém, para as empresas de pequeno porte, o investimento é 
grande e elas parecem estar um pouco atrasadas no processo. Para o CMB há 
dificuldades na implantação, mas nenhum obstáculo insuperável. A UNIDAS também 
está bastante adiantada no processo de implantação das guias eletrônicas, só falta, 
segundo o setor, o estabelecimento de regras mais claras de segurança da troca de 
informações e principalmente regras de utilização de web-services. Para a FENASEG, o 
processo de treinamento e implantação das novas guias tem transcorrido de forma 
tranqüila. 
Quanto aos prestadores de serviços, os representantes do setor crêem que não haverá 
problemas, só receiam que os pequenos estabelecimentos de saúde em regiões mais 
afastadas dos grandes centros, não consigam implantar todos os processos eletrônicos 
até o dia 31 de maio. 
Dr. Leôncio Feitosa e Dr. José do Vale estiveram presentes na reunião para ouvir os 
membros do COPISS e participar dos debates sobre a implantação do padrão TISS. 
Ocorreu um debate caloroso em torno da proposta de alguns representantes do setor na 
última reunião da Câmara de Saúde Suplementar, ocorrida no dia 3 de maio, onde foi 
pedida a postergação do prazo de implantação do padrão por três meses. No entanto, 
apesar de todas as dificuldades citadas pelos participantes para a implantação do padrão 
eletrônico, todos concordaram que o adiamento do projeto seria um desgaste para o 
COPISS, levando a um descrédito e comprometendo a seriedade do projeto. Portanto, 
todos os membros do comitê concordaram que o prazo de 31 de maio deveria ser 
mantido. 
Um ofício, assinado por todas as entidades do setor odontológico, foi entregue a Dra. 
Jussara. Neste ofício, os representantes do setor pedem a postergação do prazo de início 
da utilização da guia em papel, para que este coincida com o início da guia eletrônica 
em novembro de 2008. O ofício será encaminhado à colegiada para apreciação. 



Ao final da reunião, os CDs com o APLICATISS – módulo prestador e módulo 
operadora – foram entregues a todos os membros do COPISS, com a finalidade de 
serem distribuídos a todos as instituições afiliadas a seus setores. Foi destacado que o 
APLICATISS deve seguir um processo de evoluções através da rede internet. 
 
Participantes: Dr. José Leôncio de Andrade Feitosa, Dr. José do Vale Pinheiro Feitosa, 
Jussara Macedo, Marizélia Moreira, Ceres Albuquerque e Márcia Piovesan (ANS); 
Florisval Meinão e Ariclenes Garcia da Silva (AMB); José Carlos de Souza Abraão 
(CNS); Euderson Tourinho (CBR); José Mario Moraes Mateus (CFO); Luiz Antônio de 
Biase (ABRAMGE), Mauro Back (Unimed do Brasil), Sonia Bastos e Rosemeire 
Ishiguro de Lima (FENASEG), Álvaro Pinto, e Aluísio Miranda (CFM), Erimar Carlos 
Brehme de Abreu (Confederação das Santas Casas de Misericórdia), Walter Lyrio do 
Valle (Unidas), Eduardo Oliveira (FBH), Sra. Cléia Delfino (SBPC), José Alves de 
Souza Neto e Egberto M. Neto (UNIODONTO), Sr. Ruy F. de Oliveira (SINOG) e 
convidados. Secretárias: Maria Ângela Scatena e Rigoleta Dutra. 
 


